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18 a 24 de agosto
XX Semana do Tempo Comum

Exposição dos Milagres Eucarísticos
 Os Milagres Eucarísticos referem-se a eventos ex-

traordinários que ocorreram após a instituição da Euca-
ristia por Cristo, depois do fim do Novo Testamento, ou 
seja, após a Revelação pública.

O que é a Revelação pública?
 A Revelação pública é aquela que é:
► operada progressivamente por Deus desde Abraão, 

passando pelos profetas, até Jesus Cristo;
► testemunhada nas duas partes da Bíblia: o Antigo e 

o Novo Testamento;
► destinada a todos os homens, de todos os locais e 

épocas;
► radicalmente diferente pela sua essência, não só pelo 

grau, das chamadas revelações privadas;
► concluída com Cristo no Novo Testamento, ao qual 

a Igreja se sente vinculada.
Porque é que a revelação pública terminou com 

Cristo?
Porque Jesus Cristo é o mediador e a plenitude da 

Revelação.
 “Sendo o Filho Unigénito de Deus feito homem, Ele 

é a Palavra perfeita e definitiva do Pai. Com o envio do 
Filho e o dom do Espírito, a Revelação está, finalmente, 
completada, ainda que a fé da Igreja deva recolher todo 
o seu significado ao longo dos séculos.” (Compêndio da 
Doutrina Cristã, n. 9).

 “Depois de ter falado muitas vezes e de muitos modos 
pelos profetas, falou-nos Deus nestes nossos dias, que são 
os últimos, através de Seu Filho” (Heb. 1,1-2).

 Cristo, o Filho de Deus feito homem, é, portanto, a 
única Palavra perfeita e definitiva do Pai, que nele tudo diz 
e tudo dá, e não haverá nenhuma outra Palavra além desta.

 “No momento em que nos deu o seu Filho, que é sua 
Palavra única e definitiva, Deus disse tudo de uma só 
vez nesta Sua Palavra, e já não tem mais nada a dizer” 
(S. João da Cruz).

 “A economia cristã, por ser a nova e definitiva Alian-
ça, nunca passará, e não há que esperar nenhuma nova 
Revelação pública antes da gloriosa manifestação do 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Dei Verbum, 4).

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................... 17h30 – 18h00
Quinta .........................................................  Encerrado
Sábado ........ ................................................ Encerrado

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com (continua)

Direitos Paroquiais em pagamento
 Embora em muitas paróquias os Direitos Paroquiais 

(ou Côngrua) sejam pagos a partir do S. Miguel, os mes-
mos podem ser pagos de janeiro a dezembro. 

Para entregarem os Direitos Paroquiais podem levar 
os envelopes da igreja e depois entregarem com a solici-
tação do respetivo recibo, que entra no IRS.

Tendo em conta que os nossos emigrantes não dei-
xam de ser paroquianos e quando necessitam de algum 
serviço da paróquia têm os mesmos direitos, também 
devem sentir a necessidade de corresponder para com a 
sua comunidade, cumprindo este direito/dever.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.

Dimensões das Festas Religiosas
As festas religiosas são eventos multifacetados 

que combinam elementos religiosos, culturais e so-
ciais, desempenhando um papel importante na vida 
das pessoas e das comunidades, fortalecendo a fé, a 
identidade e os laços sociais. 

Dimensão religiosa – A dimensão religiosa é cen-
tral, envolvendo orações, missas, procissões e outras 
práticas religiosas. 

Dimensão cultural – As festas religiosas também 
possuem uma dimensão cultural, com manifestações 
artísticas, música, dança, comidas típicas e outras ex-
pressões culturais. 

Dimensão social – As festas religiosas são mo-
mentos de convívio social, onde as pessoas se encon-
tram, interagem e fortalecem os laços comunitários.
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20.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Jer 38, 4-6. 8-10; 
Salmo – Sal 39 (40), 2-3. 4. 18;
2.ª Leit. –  Heb 12, 1-4;
Evangelho – Lc 12, 49-53.
A primeira leitura apresenta-nos o profeta Jeremias e 

sua difícil missão. Deus concedeu a Jeremias a espinhosa 
missão de anunciar ao povo de Jerusalém o fim do Reino de 
Judá. Cabe a ele denunciar que tal acontecimento é resul-
tado das injustiças enraizadas na vida do povo.  O profeta 
compreende que foi chamado realmente “para arrancar e 
para derrubar, para devastar e para destruir” a fim de com 
isto poder “edificar e plantar” um novo recomeço para o 
povo de Deus. A sua fidelidade e radicalidade na missão 
tornaram-no objeto de rejeição e de ódio tanto do povo 
quanto dos líderes religiosos e políticos. Jeremias passa 
por grandes sofrimentos e perseguições, mas não pensa na 
própria segurança, na aceitação social ou profissional, pois o 
centro de sua vida tornou-se anunciar com fidelidade a von-
tade de Deus. E por causa da sua fidelidade, o Senhor veio 
em seu socorro, e através de um escravo, salvou a sua vida. 

Na segunda leitura o autor sagrado escreve para uma 
comunidade cristã desanimada. Perseguidos e oprimidos 
tanto pelos judeus como pelos pagãos, os cristãos come-
çam a perder o entusiasmo e a alegria necessários para 
testemunhar a fé. Sendo assim, o autor recorda-lhes que 
muitos antepassados também foram perseguidos por causa 
da fidelidade a Deus. Usando a metáfora do atleta que corre 
em direção ao prémio, ele convida os discípulos a caminhar 
no mundo sem se desviar da fidelidade e tendo os olhos 
fixos em Jesus, que nunca deixou de anunciar a vontade 
de Deus Pai. Não buscou a fama e a popularidade que tor-
nariam sua vida mais agradável; pelo contrário “suportou 
a cruz, não se importando com a infâmia”.

No Evangelho continuamos a acompanhar as forma-
ções catequéticas de Jesus no caminho para Jerusalém. À 
medida que a Cruz se aproxima, Jesus apresenta as maiores 
exigências para fazer parte do Reino de Deus. Numa socie-
dade que enxerga a guerra como caminho para paz e que 
não conhece o coração de Jesus, as suas palavras de hoje 
podem ser facilmente mal compreendidas. O simbolismo 
do fogo possui muitos significados na Palavra de Deus 
ao longo da história: no Antigo Testamento, é sinal da 
manifestação divina; na linguagem profética, ele purifica 
e transforma o pecador; na linguagem apocalíptica, está 
relacionado com o juízo no fim dos tempos. 

Segunda-feira	 18 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
—	José Pinto de Jesus Nibra e Maria Olívia de Barros 

Lima
—	Maria da Silva Duarte e marido
—	Maria Olga Gomes Cardoso
—	Maria Olinda Novo dos Santos e pais
—	Sebastião Vareiro Marques e filho José
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
Terça-feira 	 19 de agosto
10h00 – igreja matriz de Esposende
—	Por todos os Munícipes (vivos e falecidos) 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	António Oliveira da Silva
—	Joaquim Matos da Costa
—	Júlia Machado de Sá e marido
Quarta-feira	 20 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	António Jorge Novo dos Santos
—	Augusto da Silva Fernandes e esposa
—	Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora da Saúde 
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Domingos Cangostas Ferreira e esposa, Alzira Gon-

çalves Ferreira
—	 João Ferreira Gaspar Furtado
—	Raul Albino Campos Alves Pimenta, pais e irmãos
Quinta-feira  	 21 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Santa Luzia
—	Maria de Lurdes Morgado Neto do Rosário
—	Maria Dulce Miranda Marques e família
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmão, 

cunhadas e restante família
—	António da Costa Rodrigues, sogros, pais e restante 

família
—	Avelino Miranda Figueiredo

—	Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Maria José F.P.S. Matos, pais e sogros
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
Sexta-feira	 22 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	António Jorge Novo dos Santos
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora da Saúde
 —	Ação de graças a Santa Luzia
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	Maria Emília Morgado da Costa Brás
—	Orlando Gomes Potela e pais
Sábado	   23 de agosto  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas da Casa  Marques
—	Aurélio Marques Domingues (30.º Dia)
—	Manuel dos Santos Lima (30.º Dia)
—	Sandra Patrícia Abreu Neves (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 João Ferreira Gaspar Furtado (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
Domingo 	 24 de agosto
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Beato Carlo Acutis
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde

– local, horário e intenções das celebrações – 


